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NOTA DA MISSÃO PERMANENTE DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA

MEDIANTE A QUAL SOLICITA A CIRCULAÇÃO DA CARTA

DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES DO SENADO DOS ESTADOS UNIDOS

ENVIADA À PRESIDÊNCIA DO CONSELHO PERMANENTE DA OEA

REPRESENTAÇÃO PERMANENTE DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
JUNTO À ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
WASHINGTON, D.C.

16 de novembro de 2012 

Senhor Presidente,


A Missão Permanente dos Estados Unidos solicita formalmente que a carta anexa da Comissão de Relações Exteriores do Senado seja circulada a todas as delegações antes da próxima sessão ordinária do Conselho Permanente.


Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha mais alta consideração.


Embaixadora Carmen Lomellin

Sua Excelência o Senhor

Embaixador Joel Antonio Hernandez Garcia

Representante Permanente do México

Presidente do Conselho Permanente

da Organização dos Estados Americanos

Washington, D.C.

Cc: Embaixador Albert Ramdin

Secretário-Geral Adjunto

SENADO DOS ESTADOS UNIDOS
COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES

WASHINGTON, D.C. 20510-6225

14 de novembro de 2012 

Senhor Embaixador,


Como a única entidade que reúne as aspirações da América do Norte, Central e do Sul, bem como do Caribe, a Organização dos Estados Americanos é a instituição hemisférica primeira, com realizações impressionantes, algumas inclusive históricas. Preocupa-nos, contudo, que a OEA esteja resvalando em uma paralisia administrativa e financeira, a qual ameaça condenar à irrelevância essa honrada instituição caso a situação não seja controlada por medidas corretivas ousadas. Como defensores da OEA que somos, queremos que a Organização continue sendo uma força positiva e influente em todo o Hemisfério e rogamos ao Conselho Permanente que mobilize a visão e o apoio político necessários para a revitalização da OEA. Nesse espírito de construção, apresentamos as seguintes observações para sua consideração.


Acreditamos que existem três razões fundamentais para a perda de eficácia da OEA: a falta de foco estratégico na condução de suas atividades, a relutância em tomar decisões financeiras difíceis, e as políticas de pessoal arbitrariamente destrutivas. Há quase uma década, a liderança executiva da OEA não demonstra eficazmente uma visão estratégica no que se refere a como melhor implementar as missões primordiais da Organização. Em uma época de diminuição do financiamento por parte dos Estados membros, tal visão teria proporcionado a disciplina necessária para a canalização dos recursos para as verdadeiras prioridades, preservando dessa maneira a relevância regional da Organização. Na tentativa de dar conta de tudo e de todos, enquanto os recursos vêm sendo gradualmente reduzidos, a OEA deixou-se entrar em uma grave crise financeira. Criticamos a atual liderança executiva da OEA por não haver proposto ajustes orçamentários eficazes em médio prazo a fim de evitar uma crise financeira previsível. Pelo contrário, testemunhamos regularmente artifícios imediatistas para manter a sobrevivência financeira da Organização. Além disso, a atual liderança executiva da OEA exacerbou a crise por meio da desmoralização do seu bem mais precioso: seu capital humano talentoso e experiente.

Sua Excelência o Senhor

Embaixador Joel Hernandez Garcia

Representante Permanente do México junto à OEA

Presidente do Conselho Permanente

da Organização dos Estados Americanos

1889 F street NW

Washington, D.C. 20006


Instamos ao Conselho Permanente que se concentre nas prioridades estratégicas da Organização – que consistem no fortalecimento da democracia, defesa dos direitos humanos e proteção dos cidadãos contra o crime, drogas e atividades terroristas, fomento do desenvolvimento e promoção da prosperidade – e que exija da liderança executiva da OEA os recursos humanos e financeiros para atingir esses objetivos centrais. Atualmente, as capacidades administrativas e financeiras da Organização estão sendo sobrepostas pela avalanche de mandatos, os quais aumentam todos os anos. Apoiamos veementemente os esforços que vêm sendo realizados pelos Estados membros da OEA no sentido de priorizar os mandatos e eliminar aqueles que estão obsoletos ou deixaram de contar com o apoio político e com os recursos necessários para sua implementação bem-sucedida. Além disso, poderia haver mais rigor seletivo na aprovação final dos muitos e valiosos novos mandatos propostos a cada ano. Sugerimos que a OEA somente considere a adoção de mandatos quando se verificar que estes respeitam os dois critérios a seguir: a OEA é a melhor instituição para implementar o mandato? A implementação do mandato promove a missão principal da Organização? A OEA poderia contribuir para direcionar iniciativas valiosas que não atendem a esses critérios a outras instituições que têm a capacidade exigida.


Pedimos com instância que o Conselho Permanente tome medidas corajosas que garantam um futuro financeiro saudável da Organização para as gerações vindouras. Um elemento indispensável para assegurar a saúde financeira de longo prazo da OEA consiste em uma reavaliação completa do sistema em que se baseia a escala de cotas. Entretanto, o enfrentamento da precariedade da situação financeira da Organização não pode esperar a reavaliação dessa escala. Desse modo, recomendamos que os Estados membros se comprometam com um debate minucioso a respeito das maneiras mais benéficas de se reestruturar a arquitetura institucional para que a Organização possa exercer liderança vigorosa em suas missões principais. Existem evidentemente muitos fatores a serem considerados, mas uma pergunta importante deveria ser se existem entidades na estrutura institucional vigente que poderiam ser desassociadas ou colocadas em um regime financeiro diferente. Acreditamos, por exemplo, que o Museu de Arte das Américas, com sua coleção formidável, não pode ser adequadamente mantido pela OEA e é forte candidato a ser legado, com as salvaguardas apropriadas, a um parceiro internacional do mais alto nível, que poderia revigorá-lo com uma gestão especializada e novos recursos. Da mesma maneira, não estamos convencidos de que o Instituto Interamericano da Criança e do Adolescente deva continuar a ser financiado pelo Fundo Ordinário. Tanto o Instituto como talvez outras entidades da OEA poderiam ser beneficiados com um mecanismo de financiamento diferente, que atraísse mais recursos externos importantes. Uma lógica semelhante poderia ser aplicada a diversas iniciativas programáticas excelentes para ao mesmo preservá-las e desonerar a OEA de seu financiamento.


Por fim, esperamos que os Estados membros da OEA protejam seu investimento no capital humano da Organização e adotem políticas que fortaleçam o recrutamento e a retenção de talentos da mais alta qualidade. O valor da OEA reside em seus especialistas talentosos e preparados, que compartilham sua expertise em prol dos Estados membros. Contudo, não nos parece que a liderança executiva priorize o capital humano da instituição; pelo contrário, engajou-se na canibalização de seu pessoal. No exato momento em que as restrições orçamentárias obrigam a Organização a cortar iniciativas programáticas e "descobrir um santo para cobrir outro", a liderança oferece cargos permanentes a indicados políticos de alto nível e paga honorários elevados a contratados. Em uma quantidade excessiva de casos, essas dispendiosas novas contratações são feitas em escritórios já sobrecarregados com cargos de alta hierarquia, mas que foram esvaziados dos funcionários que de fato desempenham a maior parte do trabalho. Pedimos que o Conselho Permanente assegure que a liderança da OEA coloque em prática, e respeite, uma política de recursos humanos transparente e justa, especialmente no que se refere à regulamentação das contratações, demissões e promoções do pessoal, e que exija que os líderes executivos proporcionem regularmente oportunidades para os Estados membros avaliarem a implementação dessas práticas.


Apresentamos essas observações ao Conselho Permanente como amigos da OEA comprometidos com o fortalecimento da Organização para que esta continue a fazer contribuições positivas e importantes para o Hemisfério.

Atenciosamente,

John F. Kerry


Presidente


Richard G. Lugar
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Membro sênior


Robert Menendez


Senador dos Estados Unidos


Marco Rubio


Senador dos Estados Unidos
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